
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

Crianças do III Infantil 1 – Colégio Dehon 

Professora Eloisa Linhares 

 

 

 

 NOSSAS MARCAS... 

 

 

 

 

 

 

 



  

“Tia, riscaram toda a parede!” 



  

 

 

 

O que acontece quando a criança desenha, pinta, 

rabisca... Marca? Sujeira?  

O que dizem os riscos? 

 

 

 



  

Rabiscos, rastros, marcas, pistas deixadas ao longo do 

caminho...   

 

 

 



  

- Tia Elô, para o que é isso? (Joana) 

- O que você acha que é isso Joana? 

(Professora) 

- Canetinhas, e um papel gigante. 

(Joana) 

- Exatamente! (professora) 

- E nos podemos desenhar? (Joana) 

- Sim! (professora) 

- Vem amigos, podemos 

desenhar...(Joana) 

 



  

Com canetinhas e um grande pedaço de papel: 

Teve bonecos, letras, números, bichinhos de todos os 

tamanhos, cores e estilos. 

 

- Eu sei desenhar um patinho. (Joana) 

- Quero ver. (Laura S.) 

- Vou ensinar vocês, foi minha mãe que me 

ensinou. (Joana) 

- Vocês primeiro fazem um número 2, depois 

faz um pato. (Joana) 

- Sua mãe é “desenhadora”! (Laura S.) 

 

-  

 



  

 

Teve tudo sobre Futebol. 

 



  

 

-Eu sei escrever BRASIL. (Gabriel) 

- E eu sei escrever GOL (Augusto) 

- Com um monte de L, quando 

gritamos:GOLLLLL. (Augusto) 

- Ronaldo é o jogador do papai. 

(Gabriel) 

- Ele me ensinou a escrever o nome 

dele.  (Gabriel)  



  

 

Com giz e quadro negro: 

Teve coração, skate, arco-íris, TV, hotel, para-raio... 

 



  

- Vou fazer um coração. (Maria Teresa) 

- Desenhei eu no skate. (Gabriel) 

- Quer que eu apague o seu? (Gabriel) 

- Não, pode deixar  eu apago, acho mais legal.(Maria 

Teresa) 

- O que é para fazer? Eu nunca vi um quadro desse. 

(Davi) 

- Vamos desenhar um arco-íris! (Joana e Laura S.) 

- Nossa casa tem TV. (Marco Antônio) 

- Agora ela é um hotel, com para raio e o arco-íris faz 

parte da casa. (Augusto) 

 

-  

 



Desenha, apaga, desenha, apaga... 

Nesse desenha e apaga as crianças deixam marcas, 

expressam, aprendem, conhecem, descobrem, narram 

de si e do mundo. 

 



 


